
Irmãos e irmãs, não estamos sozinhos; 
o Senhor caminha conosco. Jesus en-
sina aos discípulos como devem viver 

em comunhão com Ele e entre eles, pois 
estaria sempre junto deles e de nós. Para 
que isso se realize plenamente, precisa-
mos percorrer o caminho da entrega, da 
doação, deixando para trás todo egoís-
mo e toda autossuficiência, e fazendo da 
vida um dom para os irmãos. Estamos 
dispostos a viver as consequências da fé 
autêntica?

1. ENTRADA I
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o 
Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o Cristo, o 
Senhor, Ele vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo 
unida esteja, a família de Deus, que é a 
Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 

sangue da morte nos livrou; incólumes o 
mar atravessamos, e à Terra prometida ca-
minhamos!

2. ENTRADA II
1. Deus enviou seu Filho amado para 
morrer em meu lugar. Na cruz pagou, por 
meus pecados, mas o sepulcro vazio está: 
porque Ele vive!

Porque Ele vive, eu posso crer no ama-
nhã. Porque Ele vive, temor não há! 
Mas eu bem sei, que o meu futuro, está 
nas mãos, do meu Jesus que vivo está!

2. Um dia eu vou cruzar os rios  e verei en-
tão, um céu de luz. E verei que lá, em plena 
glória, vitorioso, vive e reina o meu Jesus.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, Vós nos reconciliastes por meio 
de vosso Filho Jesus Cristo. Concedei-nos, 

por vossa misericórdia, a graça de vosso 
perdão e de vossa paz. Perdoai-nos, Se-
nhor. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende misericórdia de nós.

P. Cristo, que nos edifi cais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende 
piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende misericórdia de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos 
dos santos no reino dos céus, tende 
piedade de nós.
Ass: Senhor, tende misericórdia de nós.

P. O Deus de ternura e compaixão perdoe 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus todo-podero-
so, dai-nos celebrar com fervor estes dias 
de júbilo em honra do Cristo Ressusci-
tado, para que nossa vida corresponda 
sempre aos mistérios que recordamos. 
P.N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Se há desafi os, há também a certeza da 
presença salvífi ca de Cristo junto de 

nós. Por isso podemos caminhar na espe-
rança e na entrega amorosa pelo Reino.

Cuidemos uns dos outros!
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Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, 
e o respeitem os confins de toda a terra!

9. SEGUNDA LEITURA 
(Ap 21,10-14.22-23)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João:

Um anjo me levou em espírito a uma 
montanha grande e alta. Mostrou-me a 
cidade santa, Jerusalém, descendo do 
céu, de junto de Deus, brilhando com a 
glória de Deus. Seu brilho era como o de 
uma pedra preciosíssima, como o brilho 
de jaspe cristalino. Estava cercada por 
uma muralha maciça e alta, com doze 
portas. Sobre as portas estavam doze an-
jos, e nas portas estavam escritos os no-
mes das doze tribos de Israel.

Havia três portas do lado do oriente, três 
portas do lado norte, três portas do lado 
sul e três portas do lado do ocidente.

A muralha da cidade tinha doze alicer-
ces, e sobre eles estavam escritos os no-
mes dos doze apóstolos do Cordeiro.

Não vi templo na cidade, pois o seu 
Templo é o próprio Senhor, o Deus Todo-
-poderoso, e o Cordeiro.

A cidade não precisa de sol nem de lua 
que a iluminem, pois a glória de Deus é a 
sua luz, e a sua lâmpada é o Cordeiro. 

- Palavra do Senhor. 
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Quem me ama realmente guardará mi-
nha palavra, e meu Pai o amará, e a Ele 
nós viremos.

11. EVANGELHO 
(Jo 14,23-29)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Se alguém me ama, guardará a 
minha palavra, e o meu Pai o amará, e nós 
viremos e faremos nele a nossa morada. 
Quem não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais não é mi-
nha, mas do Pai que me enviou.

Isso é o que vos disse enquanto estava 
convosco. Mas o Defensor, o Espírito San-
to, que o Pai enviará em meu nome, Ele 
vos ensinará tudo e vos recordará tudo o 
que eu vos tenho dito.

Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; 
mas não a dou como o mundo. Não se 
perturbe nem se intimide o vosso coração.

Ouvistes o que eu vos disse: ‘Vou, mas 

voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis 
alegres porque vou para o Pai, pois o Pai 
é maior do que eu.

Disse-vos isso, agora, antes que acon-
teça, para que, quando acontecer, vós 
acrediteis.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso/ cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso,/ donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Pai Santo, nós vos apresentamos nos-
sas súplicas. Precisamos de vosso auxílio. 
Ouvi compassivo vosso povo, que vos 
apresenta suas necessidades e clama:
Ass: Senhor, Deus da vida, escutai-nos!

1. TRANSFORMAI-NOS, Senhor, em pe-
dras vivas de vosso Reino na edificação 
de vossa Igreja, nós vos pedimos:  

2. FAZEI de nós um povo ressuscitado pela 
força da fé e da verdade de Cristo em nos-
sa história, nós vos pedimos:

3. ILUMINAI os cristãos batizados, para 
que, vivendo firmemente sua fé, deem 
testemunho da vida batismal, nós vos 
pedimos:

4. AJUDAI-NOS  a sempre buscar as coisas 
do alto, sem nos esquecermos de viver 
na terra o ensinamento de Cristo, nós vos 
pedimos:

5. ABENÇOAI E ILUMINAI  a vida do nosso 
Superior Provincial, Pe. Nelson Antônio 
Linhares, que neste domingo celebra 
seu aniversário. O Espírito Santo sem-
pre o guie pelos caminhos da vida, sob 
a proteção da Mãe do Perpétuo Socorro, 
nós vos pedimos:

P. Conservai-nos, Senhor, nosso Deus, 
na comunhão convosco, com vosso 
Filho Jesus e entre nós, e assim alcan-
cemos a ressurreição e a paz. Isso vos 
pedimos, por Cristo, vosso Filho ressus-
citado e Senhor nosso. 
Ass: Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(At 15,1-2.22-29)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, chegaram alguns da Ju-

deia e ensinavam aos irmãos de Antio-
quia, dizendo: “Vós não podereis salvar-
-vos, se não fordes circuncidados, como 
ordena a Lei de Moisés”.

Isto provocou muita confusão, e houve 
uma grande discussão de Paulo e Barna-
bé com eles. Finalmente, decidiram que 
Paulo, Barnabé e alguns outros fossem a 
Jerusalém, para tratar dessa questão com 
os apóstolos e os anciãos.

Então os apóstolos e os anciãos, de 
acordo com toda a comunidade de Je-
rusalém, resolveram escolher alguns da 
comunidade para mandá-los a Antioquia, 
com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, 
chamado Bársabas, e Silas, que eram 
muito respeitados pelos irmãos.

Através deles enviaram a seguinte carta: 
“Nós, os apóstolos e os anciãos, vossos ir-
mãos, saudamos os irmãos vindos do pa-
ganismo e que estão em Antioquia e nas re-
giões da Síria e da Cilícia. Ficamos sabendo 
que alguns dos nossos causaram perturba-
ções com palavras que transtornaram vosso 
espírito. Eles não foram enviados por nós.

Então decidimos, de comum acordo, 
escolher alguns representantes e mandá-
-los até vós, junto com nossos queridos 
irmãos Barnabé e Paulo, homens que ar-
riscaram suas vidas pelo nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Por isso, estamos 
enviando Judas e Silas, que pessoalmen-
te vos transmitirão a mesma mensagem. 
Porque decidimos, o Espírito Santo e nós, 
não vos impor nenhum fardo, além des-
tas coisas indispensáveis: abster-se de 
carnes sacrificadas aos ídolos, do sangue, 
das carnes de animais sufocados e das 
uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evi-
tardes essas coisas. Saudações!” 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 66)

Ass:  Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, que todas as nações vos glori-
fiquem!

— Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção, e sua face resplandeça sobre 
nós! Que na terra se conheça o seu cami-
nho e a sua salvação por entre os povos.

— Exulte de alegria a terra inteira, pois 
julgais o universo com justiça; os povos 
governais com retidão, e guiais, em toda 
a terra, as nações. 

— Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor, que todas as nações vos glorifiquem! 

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



14. CANTO DAS OFERTAS I
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, ca-
rinho e amor.

Ô,ô,ô, recebe, Senhor! Ô,ô, recebe, Se-
nhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e fi lhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.

3. A vida nova, nova família, que celebra-
mos aqui tem lugar. Tua bondade vem 
com fartura. É só saber, reunir, partilhar.

15. CANTO DAS OFERTAS II
1. Mãos na terra e o coração além deste 
céu, e a semente que brota é um germe 
de eternidade. Vai brotando, crescendo, 
esperando, é a vida que vem despontar. E 
este trigo maduro, a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofer-
tar. No pão e no vinho a ti, o céu se abri-
rá. Estar em tuas mãos, Senhor, E a vida 
entregar. A minha oblação em ti se per-
derá, frutifi cará, frutifi cará, frutifi cará, 
frutifi cará.

2. Da videira a fl or não restará, passará. E 
o fruto da terra surgirá, brotará. Pela força 
do vento, da chuva e do sol que traz vida 
e calor. Cada dia, crescendo e aprenden-
do a recomeçar.

16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Subam até Vós, ó Deus, as nossas pre-
ces com estas  oferendas para o sacrifí-
cio, a fi m de que, purifi cados por vossa 
bondade, correspondamos cada vez 
melhor aos  sacramentos do vosso amor. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio pág. 422 e Missal pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretudo 
neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Por Ele, os fi lhos da 
luz nascem para a vida eterna; e as por-
tas do Reino dos céus se abrem para os 
fi éis redimidos. Nossa morte foi redimida 
pela sua e na sua ressurreição ressurgiu 
a vida para todos. Transbordando de ale-
gria pascal, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, para celebrar a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, Vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!

18. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Por esta paz que a juventude tanto 
quer, pela alegria que as crianças têm à 
mão.  Eu rendo graças ao meu Pai que 
se compraz, e assim me pede para abrir 
meu coração.

Tomai, comei! Tomai, bebei, meu cor-
po e sangue que vos dou.  O pão da 
vida sou eu mesmo em refeição!  Pai 
de bondade, Deus do amor e do uni-
verso sustentai, os que se doam por 
um mundo irmão.

2. Pelos que fi rmam na justiça os pró-
prios pés, pelo suor dos que mais lutam 
pelo pão. Eu rendo graças ao meu Pai, o 
Deus fi el, que assim me pede para abrir 
meu coração.

3. Pelos que sabem enxergar um pouco 
além, e assim repartem a esperança com 
razão. Eu rendo graças ao meu Pai que tudo 
vê, e assim me pede para abrir meu coração.

4. Pelos que choram mas não perdem sua 
fé, pelos humildes que praticam o perdão. 
Eu rendo graças ao meu Pai que vem nutrir, 
e assim me pede para abrir meu coração.

5. Pelos pequenos que só sabem confi ar, 
pelos que sabem dizer sim e dizer não. Eu 
rendo graças, ao meu Pai que tudo sustém, 
e assim me pede para abrir meu coração.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Dízimo: cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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19. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Eu sou o pão da vida, o que vem a mim 
não terá fome.  O que crê em mim não 
terá sede. Ninguém vem a mim se meu 
Pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei (3x) no dia fi nal. (bis)

2. Eu sou o pão da vida, que se prova e 
não se sente fome. O que sempre beber 
do meu sangue viverá em mim e terá a 
vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, vida 
para o mundo.  O que sempre comer de 
minha carne viverá em mim como eu 
vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste 
ao mundo a remi-lo.  Que Tu és o fi lho 
de Deus e que estás aqui, alimentando 
nossas vidas.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e to-
do-poderoso, que, pela ressurreição de 
Cristo, nos renovais para a vida eterna, 
fazei frutifi car em nós o sacramento pas-
cal e infundi em nossos corações a força 
desse alimento salutar. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu 

Filho único, vos deu a graça da reden-
ção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção. 
Ass:  Amém.

P. Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna. Ass:  Amém.

P. E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, 
já ressuscitastes no batismo. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo.  Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia! 
Ass:  Graças a Deus! 

22. CANTO FINAL

Ritos
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